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TELEGRArflrtlAS í,.�lOVERNO DO ESTADO -DandosciencladaresoluçãO, O CAFE',n,920. ,

Servi do IIJornal do C9mmerciol', 'Adminstração do ex m. sr. Christovão 1 I'
Offlciou-ss ao chefe de po-; O café é o fructo de uma ar,

Nunes Pires, 2° vice-presidente. I IEcla., d
,vore conhecida com o nome de

_ !
- n vian o um requeflmento. "h'"

I....aguna� 20 de Setembro. L�I N. 88 DE 21 DE SETEMBRO DE,de Joseptnua Carolina Bsr liuk . � CAF,&EIR()� qui li eup oma su-

1893 i Ao commandante da policia -l tor iss & dizer e fscre�er-se CA-

Têm sido arrojados ás Autoríaa o Presidente do Estado a � Enviando 11m rfquerimento, do! l<"RSEIRO, pla�la ,de cng�l sup
praias do mar grosso, despe�der a q�!lntia de 3:5008 réis; gna:da Antonio Paulo de Mello, I posta di! Ethiopis, donde a sua

para conclusão dos c,on<1ertos da j A camara de S. José.-- En vi-] cu ltur a estendeu-se ás Iud ias
chamadas Gy e It· estrada que segue da cidade da Ita- 1 4 ' j O

. .

apuo jahy a Brusque ! anro um requerimento de Ma-] n en taes, á Amcrica, et-,

bá, corpos de anímaes O'
"

- I th ia s Schwiudur , I O commercio do "'fé t
Cidadão Ohristevão Nunes 1 "

o v c" em

bovinos. Pires,:::_· vce-presídente do Estado 1 attiugi.io
.

a .tua lmente grsn Ie

de ê

ants Oatharina , I ...
REQUERiMENTOS DESPACHAD)S desenvolvimento em todas as

Acredita-se qU9 seja Faço saber:- A Assembléa L'31 Dia 20 de Setembro partes do mundo civilisado, e

O resultado de algum gisla,tiVél do Estado de Santa Ca- j Gypriano Jacinthoda Silva.- esta conhecido que a maior por­

naufragio.
tban,na decreta e eu san ccio no a i

Informe o engenheiro director das ção é exportada do Brazil , onde
seguinte lei:, lobras publicas. aliás se fôz uso em uma eSCR-

(Correspondente) Art. 1". F�ca o Presidente do { Jorge Boetrger (2° despacho).- la assustadora, principalmente:
......... ,.,q.. .........._ ,�-"-'-""-, Estado autor isado '! de3p�nder a l

Informe o thesouro. nas provinciss do sul.
l quantia de 3;500$000 reis »ars I --- II di

,

d
.

-

NAlTIOS REV(jLTOSOS l-'
a . iversas varre �aer; como

i'
.a cone nsao Ios concertos da 8'3- i O verdttdBira fumo Ja' .

'

, trad d d ' d ' '

-

sejam: o MO]U, o M\RTINICA o

1<
a e ro agem que segue ia : raguá o mais forte at6 boje

,.,

Do quartel-g�ne�al foram:llos cidade da ltajaby li Brusque até lCi1nbedido- �Ó na charutaria LI. BO.U��ON, O JAVA, a que se po-
hontem reraettidas as seguintes o krlometro 33 da mesma estrada.! nbares. dra "J unt.u o BRASILEIRO, por-

ccmmunieaçõesr Art.2·. Ficam revogadas asi __",,,,,,,,,,,,,,,",,,,.,,,,_ que ue facto estes qualificati-
_ .dispos.ções em contrario. I C<Josta que recomeçará bre- vos slgnifícsn só a origem de

TELEGRAMMAS.. �ando, portanto, a todas ,as au-
I semente . extracção da; loterias

sua cultura e maIS, nada.

( Do commando do 4° districto tnridades .a quem o conhecimento] d E'l "" h
To das essas variedades ape-

) militar, coronel Jardim ao com.
e execução da. referida lei perten.j. � J � .o� Sl1�p"er.�a, a pouc�s nas pJssuelll caracteres dislin·

I mandante deste districto coro. iCél:, que � cu�pram e façam cum, � d,as, po, f,dta dv eommUQ,Caçl0 ctivos mui pOUCO nohveis.

,)( nel Serra Martins.-Os v� por�s
;pm tão mtelramente co�o ndla � com a capital Cederal e c·}m ou- Assim, o café MOKA tem os

_ R P
.

se contém. lLro8 lug Ires onde se f�zem ven' '

BPUBLICA e ALLA�" rebelup,s,. O secretario dest3 Estado a faça i d 'd b,lbn Il
.

,

grao� pequenos, 1fr�gula�es, E

�.
soffreram hJntem VIvISSlmo fu- ',imprimir. pnblic�r e correr. �

a:s e , des dvssas ltltenas. sempre adh,erentes a lI�eIa e ,á
go, quando tentaram entrar: Dada no palaclO do governo doj terra peh sIngular parll':ul!lrI'
barra. Foram natidos, tomando tE,stado de S,wta Catb(J,rinfl, aoslPAOUETE ·IMGRA DOS REi�» (ü?e de sere':ll colhidos só de-

� rumo sul. vlUte e um dias do mez de Satem-! p::lIS de cahlr dos galhos, es

I
bro de mil õitocentos e n'Jventa! «C')Oforme previmos em o tando maduros.

, Os commandantes das gual'-
e tres, quinto da R�publlca, nosw primeirO nilmero de 7 do O MARTINICA tem, pelo con-

l,\, niçõ'3s de Paranaguá e forlale- (�. do S.)- Chrzslovão Nunes corrente, (11 z a GAZ �TA LAGU trario, grilos maiores que todos,

( za co,llmunic .. ram ao commlln- P�es. di.' I
. NBNSB) esta salvo e ancorado nú illongfldos e envolvidos h3bi-

" dante deste �districto, que os prfs����tee doek�t�:oq�aa��a :�:: pono d'l cida,le aquelíe vapor �ualmente em uma c,amad� pra-

I va,pores reb�ldes pasfiaram a 15 cutar o Decreto, que sancciofirJu, perteneenle a Companhia Rlfil .eada, reslos da pe�llcul,a mter-
) milhas de dIstancIa barra, ru- da Assembléa Legislativa, auto- S. Paulo. na que forra o pencardlO.

( mo sul.
_,._._

risando-o a
..

desDender a qu_aniia Na manhã do dia!J, aoeslr�gir O JAVA t&mbem �em os grãos

L, �, .. --'
---- .�

.__......_.. de 3:�00t$ reis para con?lusao da de fog1l0tfS e ilfllS de pe',a, o I
VOIUIllOSOS, chatos e BmHella-

S. FRANCISCO estra-"a que segue de ItaJabypara comme1C o saodou a a
.

rem-
dos.

, ,

AYISO Brusque, corno aCima sa declara. -

d A
pp Segundo L. HIst, a composl-

P
.

·d d E" maçao G nO'r'a 'ios Rezo -

fé
.

Do telegraphisla: ara o vlce·presl ante O:s-
d

a L( u, çao do ta é resumIdamente a

«Acabam de inesperadament� tado vêr ..
que i) pontal de no�s;} barrJ� seguinte:

entrar encJuraçado brazileiro fChrysanto El()y de Medetros se encamlDbavda nesee meaillO dlll C':'lllulose 36 li 59 0/

P d P
a ez. nara o ancora ouro. G"r j

/0

e o upor ALLAS, arma o. ..I' t' ura to 13
rece com almirante a borJo .I)

N'esta secretaria do governo do Dõsdo a vc:.perl1 pelas seiS A�s�cllr •• '.
)),))

Estado de Santa Catharlll3 fOI h d' 'd h
'

'I
5 � 7»

sellada e publicada a presente oras..! i\ tal e, IVi<1 el·e COll- Oleinli . • . . •. 3 J) 5»

Lei. aos 21 dias do mf'Z de Satc-m segu'(Jo sahr cumplet(\(oen:e e Saes mineraes. •• 6» 7»
bro de 1893,-0 secretario, Edu firar em nado em lodo o seu Cafeina •....• �.2» 0.8 J)

ardo Quo Horn. buj). Tannato de cafeína 7» 8.
Deve se este resultado bri. Oleo e!hereo

A'

trlços.
KI.PEOIENTR DA PRESIDENCIA Ihante aos e�f(llços dos IOcan ..

, Nas cinzas existem 45 a 55
Dia 20 de Setembro çlve's c dadãüs: AntoniO de Oli- por cento de ferro.

veda Alblda', distincto perito Além destas materias, hll ou·
geallhs Co'nplnb1a de Seguros tra, a CAFEONA, oleo elhereo,
e José Pifes Viera, digno geren- qU,e resulta da torrefacção do

te da Companhla prOprlerafl3
cdé dando-lhe o aroma parli­

ctt) navIO.
cuia r e agradavel que tem e

Tendo de nossa ! arte mos�
ao mesmo tempo o amargor.

d dA substancia principal de>
L'a o to o lotcHesse na salvaçã) café é um aicdoiJe, a cafeina,
deste vapor, congramlamo nos, que lambem existe nD chá
não só com os cldaràos Alhad,'1s substancia que tem acção sobr�
e Vieira, c\Jmo tambem com a o.coração e a circulação; é �o­

praça cI,mmeiclal desLa e.1�lade. Xlca na dose de 50 contigraru­
De resto congrillulamos nos mas para cimll.

ainda com a populaçãú lagunen Esta surstanci� existe na
REQUHRIMKNTOS DESPACHADOS

se, que afiDal nãJ tem a lameú quantidade de 10 a 12 centi-
Dia. 20 de S,tembro tar mais um de&astre que pode gramm&s em cada chicara de

Laurentino Jo�é do Carmo (2° ria reflectir em desabono do infusão feita com 16 gramm�s
despacho).-Oomo requer. nosso porto, de'i:lcred;tando-nos de café torrado.
Jorge BOl'ttger (2° despacbo).- a bana. E' deste dado therapeutico

Sim. O AngT'Cb acha-se em repa. qU�!ie ha de partir para regu

ros de ligeiras avarias que soffrell
lamar o uso do café.

.

durante os d,as· em que ésLeVrj Pa�a obter-se a bebida, C:J-

6n�albado no pon tal » ,I nheclda com o mesmo nome

____

o

I do fructo, é indispensavel fU-

Piteira!!!, cachimbos e bola [jeÍl?l'o á tor�efacçãO, operação
<;18 para fumo-so na charuLariJ � illlUlo conheCIda e que dá em

Lillhares. i resultade augmentar o velume

Aggressão
Noticia a ÇFa,tT'ia, da Ll�

gnna: .

«No dia 7 ào corrente, às 8
horas da noite, em Orleaus do

Sol, tpntaram assassinar o cida
dã!} João Magdalena, jUiZ de paz
e negociante allJ, na (lccas ãJ em

qoe dirigia-se de soa resldencI3
para a casa commerc\al.

O pro)ecLll aUlDg!ul-he obra
ço e�qllerdo, varando-o.

O Cidadão Jr:ão Magdalellil
acha-se em tratamenLO nesLa

Cidade, Anão sendo grave seu

estado.
O aggressor foi conhecld0.»
Com certe�l, foi algum aClo

de civismo.

R'Jsoluções:
N, 920.- O vice-presidente do

Estado, d':l confurmidade com a

autC\rlsaçã·) concedida peb lei
n.84, de 11 do ClJrrente, resolv�
aposeQtar o C dadão Laurentino
José do Oal.'mo no l')gar de patrão
do escalar da policia, com a gra
tificação mensal da 40�000,

N 9.21.- O vier-presidente do
Est9.do rasol ia conceder a exo ..

neração que pedio o Cidadão Jorge
Boettger do cargo de chBfe do
disLrtcto escolar da villa Brusque.

�} ! LYCEU DE ART&S & OFFICIOS
Com destino a este estabele�

cimenLO lemelLeo a secretaria do
Governo do Estado o «Regula­
ml3nLo da Junta Commerclal de
Santa Ca\harlIJa" EXPEDIENTE DO SECRETaRIO

(

I Dia '20 de Setembro

CORPO POLlel AL Ao inspMtor do tlleso_urQ.-
) Dando SClenCla da resoluçao nu-

Está h',je de estado-maior o mtJfO 921.

capitão JoãO Alcibiad�s Silveira l OfficíoU-S9 ao director da
de Souza I instrucção.

N.175

do ,cdé de 30 por cento, dimi­
nuindo, porém, a quantidade
d'água de 16 a f 7 por cento.
Nests operação uma parte da
cellulose é carbonisada, o as­
sucar queima-se tornando-se
em C�RA}[ELL,), uma pirte da
rnat�ru azotada se oxyda, e es­

senciss acres. são formadas.
Con vem preceder á torrefac­

ção ao ar livre. e quasi sempre
em ,vaso descoberto, para dar
sshids aos v-pores não cheiro.
sos e suffocs ntes, abrindo o

vaso no fim,dn operação, qusn ..

do esta é filta em vasos cober­
tos.
Nunca se deve deixar o café

torrar até �car preto, porquan­
to carbonisa-se totalmente e

perde I) aroma, assim corno não
é do .maior proveito reduzil-o
depois a pó muito fino.

A m'll,hor fórma de preparar­
se a. bebida do café é por in­
fu-ào, ,collocando�o, depois de
pulverisado em moinhos pro­
pnos, em um filtro fino como
ha nas cafeteiras, deita�do-se
então a agua fervendo.

E' de maior vantagem que a

te�peratura se conserve e não
deIXe esca psr o vapor; por isso,
o) apparelhlls fechados preen­
chem bem estas condições, co­
mo succede com 8S conhecidas
MACHINAS DE CAFÉ.

S<:'gundo Payen, um litro d's­
gua fervendo dis.solve 25 gram­
mas de substancIa sobre, 100 de
c�fé torrado, contendo esta por­
çao 12 grllmmas de substancia
aZ! tad(�, e segundo Hill, os ele­
mentos que passam na infusAo
!lndam por 40 grammas sobre
100 de café torrado

l!m meio de ?bt;r um café
mHS furte, maIS aromatico e
mais claro é Iljuntgr á agua fer­
vendo que se deita sobre o pó,
Ii!lla pbquena quanlidRde de
bIcarbonato de soda, razão por­
que, segundo Dietsch, o café
que se tOfiQ_ em Vichy, Praga e
Carlsbad, na Europa, é excd­
lente, visto as sguas destes lu­
gart>s ser-em rieas deste sal.

A ,infusão muito diluida é
pobnssIma em principios uteis'
ao. passo que a infusão forie'
mISturada .80 leite, comtant�
que eflte seja de boa qualidade
e P!lro, constitue uma lllimen­
taça0 succolenta e positiva.

�luitos physiologistas neO'am
ao café a propriedade de pou­
par o .ga,sto dos tscidos ou a

desasslmllação, exolicando a
sua bcção como substancia nu­
tritiva e estimulante do syste�
ma nervoso e que produz o au­
xilio da digestão qu&ndo é to­

m�.do apó) as comidas, acção
es.lmulante que não acarreta II
molleLa penivel que o alcool
produz.

� café tomado em excesso
a?tu� Ijom) uma sutstancia to­
llca, pela cafein8 que contém.
Àss,lm, 50 centigrammas são

:mffic�entes para produzir llmll

especIe de DRLIRIUM TRRMENS e
ii acceler�ção do pulso, e em
dóses m81S elevad<ts augmenta
extraordinariamente 08 bati­
mentos cardiacos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCIO

Marvsud pensa que estes las, reconhece-se rsctlmeute.
effeitos lião devidos á C;\FEINA, derramando agua quente em

visto que para elle a CAFEINA UITI pouco do pó, filtrando-se e

tem uma seção deprimente SlO- tratando-se pela tintura dr
hre a circulação, semelhante á iodo, que produzirá 8 côr azul.
digitalis. No caso contrario, esta colora
O café é considerado a lJEBI- ção não se dá.

DA INTELLECTUAL, porque ne Dr. EMTGlHO MONTBNEGR0
nhuma outra desperta aos poe
tas rimss tão harmoniosas, a()�

musicos accordes tão cheios d­
melodia e aos homens de leuras
em geral pensamentos tão ele­
vados fl phrases tão elegantes.

Não ohstante. nos clim as

quentes. como o nosso, o uso

<lo café deve ser moderado,
princi p ilmeu te pdus peS�OIH
irritáveis, nervosas e pletor i­
caso

As aflecçôes a que póde pre­
discór e mesmo .'uterm inar i

seu' ebuso, são ,,8 gasttalgiíls,
as nevroses, o tremor senil pre
maturo. etc., ele ..

Devido i) SUEI acção corno es­

tiroular,te do sy!tlema nervos',

o café serVB de andidoto á em

brit' guez.
A torref�cç�o do e3fé l(;ffi·St'

prestado, mesmo entre nós, a

mlJlt3s fal�ifi(��ções.
Algum.'s rfell;<s l:i10 sã'l no·

civas á saude, ffillS d8&OOaSCé!­
ram i) �rom� dR bpbida!'! ,",!!.l'
ram suas propried;H]Cs.

Tem fi Jn tão graGd,' i! escda
dl;!'t:1� misluf!Hl 20 cilfé elltri

nó':, que a mÓI' pHk das pes
S03S con�id,' rilm m('lhor o cs[l,
misturouo do que o puro.
Além das r,·zôes de econo

mia, q ue a i§w poderá levar
tanta gQnti>, é a ausencia dI
aroma no café reputado puro,
por causa do processo irregula'
de fazer�se a infu'l10, Iransfor
mando- .. em uma decClcção, (

que fu deStlpparecer aquillo
que o café tpm de mais aprecia­
veI e mesmo nutriente.

No café o IHoma e o gosto
que lhe Sã,0 n()Í'lr�'es consli­
tuem o mesmo q Uf'l o BOUQUET
nos vinhos.

Ora, mislur;;ndo fie (;om elle,
desdi>. a lorrf\f�c-çãO, outrciS sub
stancill.s des!Ítuidas dp. cheiro (.

gosto agrgdaveill, como o mi·
lho, a chicori,l, o assuGar quei
mado e o eélcáo, é j liro que (:

perfume desgppill"ef;crá da ín
fusão ou diminuirá, ;"lérn de
alterar as quan�idades relativas
das substancias componentes
do c»fé. (j'onde rEsulta i1m�

hebich de gosto ddl\'f('Ilte, ("

talvez meno., nlltriliva, flmbori')
coro outra CÔr e mais Clrft:gll
do.
o pre�o de algumas desta�

suh�tllncias CrllIl qne se mistu·
ra o nosso café é meDor; J'abi
a facilidade dos especuladores
em confeccÍün/H o gel1f'fO, sem
comludo vendel·o !Ui/is bilraLo.

Por isso constituem falsificr.­
ções Laes misturas, ii que 0S

encarregados da policia sanih
ria deviam contrapôr analyses,
fiscalisEção e penas.

O meio m�is faei! de dflSCO­
brir a falsifieação, não fMllllndn
do microscopio e do conheci­
mento que cild" um pó,�e ter
do café puro, é o seguínt�: Pro ..

jecta-se na superficie d's?u:1
contida em um cópo uma pÚa­
da do c�fé suspeilo; sendo pu·
ro, a pequena porção sobrenl.ldil
por algl�m tempo, só p0uen li

pelico se v,i ímbt'Lendo, e logo
que chega ao funJo do GÓpO a

agua se torna ligeiramente co­
rada em 8Ularella côr de 'dnho'

, ' ,

não senuo l� possuindo outras
substancia!>, a pequena porção
Vii 110 fundu l"il)Ji"':amente e

cora a i\gUil em escuro.

Quando o café contém fecu-

BRONOUITt E ROUOUlDÃO
Está verificado que G unico

reme iic e o Angico com Tolú
e GIHCO de B -l u I i 'I f'Í ra.

Colonisa�ão
A Companhia Colou.ação e In

d ustua de Sa nia Ca than aa fa
euctocisada a tr ausferir diversos
cuntr aetos de que é cessi naria,
para Iundaçã : de núcleos tgrl
colas no D(l�SO Estado, á firma
scc a! Hiuchet Vramam & C ..

Le"ithnos fumos marca

Veado um pacotinhos-e-só na cha­
.lularia Linbares.

MERCADO NA LAGUNA
A Clmara munic pai da L1.­

gana, ,�m se �ão de 15 do cor­

rente, aceilüu a prOpust3 do sr.

Marcos Gazzoi;), p:\fl a con

strurção de um mercado n'dquel­
Ia e'dade, peh quantia de .......
15:500$000, devend,) concluir
a� obras dentro de 6 fi ze3.

CiJQCOfl'éram l"rotem a e�s:1

obra os srs. engeDbelro E.echa
riste AilllOt e Emma:luel K.'leb,
o primeiro prl)pl1nb:i�se r lzel .�

[IOf 23: l38$ e o ui .im!l por
2l:6li$.

RHEUMATISMO
Cura completa c()m o Elixir

de Velame e Guaco, de I\auli
veira.

Um dtSSe3 sujei los que nã(l
vã) ti m'H chá a algum 1 CiSa se

não pMa encher a alg baira de

bó108, preparava-se pua sabl'
de uma 80iree em q11e estive·
(la, e junto de &:m� bande;a en

cbia de bôlJs as alg,belras da
casaca c di) sobietndo, sem re

parar que um Criado o obser.
vava. sílenciosamenle.

De subito 8011a Utn grito,
sentindo ii peru:> e�qa'j'd I escil
�rjdd .

Volla se fOflO.lO e �ê u crea­

do a entornar-lhe o bole na aI
glbelra da calçl.
-O que e ino? brad3 elle,
-Ah! perdã) I torna o crea

do respe,tosamente, como v.

ex. leva os bôlos, suppuz tam·
bem que queria lev I� I) chá.

Os mais aromaticos e agra­
daveis cigarrils 8ão os da charo
taria Llnhart>s.

N'U!ll& hospedaria pauperri
m", ullir.a do lugar, um ioglez
entra para pernoitar.
- .sinto muito, senhor, diz

o e�talajljdeiroJ mas nã,) po::so
recebel·('. Tflnho apenas um

qUllrto por i1lugar, e esse é on­
de dorme minha filha. O se­

nh!.,r compreh'JoJe".
"- Perf",it�ruente. Nesse caso,

peço-lhe a mão da senhoril sua
filha.

C> in.ver:n.o deu as muralhas de Ccustantiuo-

( ) pla,
, SUA HISTORIA Em 794 atra ve51sa va se o BJs-

HOj7. ás? horas e 2 mi.nutos da phoro a pé: -m 1011 gelaram se
tarde, precísament-, expira o Cr!- "outra vpz O Bosphoro e o Nilo.
gido e humido mveruo, e nasce a Em 1216 e 1224 gelaram-se todos
rosea e encantadora primavera, os rios da Italia e as lagôas de
que, com seu hvluo dnce e per Veneza.
fumoso, v-rn faz'?!' florescer os O inverno de 1276 foi curto,
platanns � os arbu-tos, aos can mas cbf'gt n a congelar o Rh ano
ticos malVOSOS dos namor-ados qUI3 em t288 tamb')::D gelou até
bosques e acompanhada da se.lu- Vaudé r, En 1337 Ia se da Diua­
etora côrte dasgraças pr a seutei- marca a Lubek, a pé, p,)r cima
ras, que se va» dirigir li suas do ma,'.
Irmã", as bailas camponeaas, as- Em 1364 o gelo do Rhodano alo
SIm: ca nçou q e inze pés de espessura.

« Oanta-, ó pastoras, .
Em 1408 os galos detruiram

A' u-osa da selva, quasi todas as pontes de Paris; o

Que veste de I'fllvd procurador do parlam-uto dee l a-
As Vossas campinas, r.H1 que não podia registrar os
E 03 valles inat.z a decretos p .rque se lhe sol.diflca-
Da sottas boniu :\s.:. va a tinf;a U;), peuna, apez ar do

* calor do fogão. O mar entre a

MoLS deixemos a deslumbrante Noruega e a Dinamarca estiva

primavera tapizar os campus e I complflta:l.l<lOlfl
g,d Ido

••
florescer os jardins pua o, gran-

Em 1420 o frrn matou centena­

des concertos musica-s qU6 a na- res ,de .p�.:t)as em P,\rl�; os am -

tureza. agradecida, vai en toar a
maes ca: mvoros dsvo. av rm os

�eu grandd Autor, .e uo� restrin- cadav"rfl3
'J J

•

Jamos a n03sa eplgrapha, oeca- .Em 142.., g lou O vloagrtl e a

pandc-nos do rigor dI) inverno e
Crl�Ld dos ,gallos.

d0:xando para outra fe:ta a tri-: E'll 1430 O D�ntlb:o.e�ti;ve ge
uruph':lnte e amad'l. pr;mavllra-a

lado dnus meza,. Em 14bS acam­

filba mimosa de Dcu�. p.ou sobre ,\ mesmo ria um f'xqr-

CltO d'1 W 000 hompns. E:n 1468
os soldados :_"lrgonhlz S dIvidiam

En 1658 nevou ahunrlantl)m�n- enVé si o v;nh I, a macharlo. Em
tl3 em R ,.ma; o Senl go lu, e ii 1493 gelou O lllg J d.-; Genebra p
Q'"VB durou em luglatilfl'à até aos el!) 1494 o portu de Genov:l.
fin,; da l\'hrço: G�I\los X da BU'3cia }j� li 1.307 gelou o pnrto de MH
passou com todo o spu exercito o solb. Eu! 1545 O vlilh,> em ParÍz
mar B�lt!;:I), qt11 i1�tHa {r�la,:!o. veodla.-se lA pedo e ercl corta io a
E'll 1669 gelJU o Bospb�ro, rnach1,lo.

em'l683 morreu de frio uma ter- � Ern 1594 �orn(Ju a g"!lar o gul
ça plrLa dos C�mpOllJZ�S dos ar-ipho de Mars�lh'l aas lagÔ1S ve­
redo res dd 'rOll rs; gda ra rn o Slma, IIl!:lh"() A,ir,ialico e (lei Tlmisa. . .

i
Enlre os invi:lrnoi rigoro�o'l do

.

O IUvfll'no ,a 1709 fOl o mal, .eculo XVII, bl O d'3 1607, em
ngrlroso d'i epo�� contompOran'l3; qU3 o g'v1o morru\ de fril) denlro
t?dOSGSrhs.daEllrllp1odaAma. do,; ,sLlbllo3, eod� 1608. em
rica septe�trlOn3.1 gelara,o; mo;'- qu" ficou e.·trUlda a llnba Cran.
reram .LUI bõ�s de pissaros e ou Cflza: v vinh) do calix sol dificou.
tros anlmaes. "e Am Saint-André ies Arts e

O l\i.ed,terran'3o solidlficf;t.:.- (> pào o gellvll a') sahlr do forno.
em vanos poutos, e tamb Jm o c,-

ne.! da M incha. Em va ias n IÇÕ H

cbf'gou a hltar o trigo, e O

arve-,
O ,poisdiiss8s seis Ultlill ,s erueis

redo d,) Fraoçadesappareceu qlH inveruos- r6,L-w mesmo assi1b
si por completo. Ao tanger, rL�I,q!lallfi�al-)S

- conta-se apeoa.s
charam varies sinos. com) rt gularmanLe rigôroso o

Em 1740 gehram outra v�z osjin'V<1rno de 1885, qUJ produzio
rios e mares; em S. PetersbLtrgn granrles gea'ias e en')rmes qU'ln­
coostru;Ü-iB um p'd ,cio de gelo' tid íd'J� ,le g+> em muito� l'lg1.
sobre o rio N �va. de 62 pés de res, ao niJr ta e ao sul di) gluh "

cumprimentJ, 20 de altura e 16 e, notadament�, no interior da
de largura; fóra hJvia obozes de ViSiÜb I (·x-província do sul, call­
�elo com que se arroj Ham pirO :laudo exc,jssiva morl;iBda.de DiJS

j�etis. animaes, princlp3Jmente n) gado
Em 179;) houve em Pari3 230 vaCCUIll,e !ncdcalavdis prejuiz S.

1/2 1.1<3 frio; fOI O inver,n0 mlis r;- O dl3 1889 fLli roPÍo rigoroso e

gO�08o üb58fvado alh desd I que d J6ntio; em vario; pOJtOi'l da te ra
se lUventou I) lberroom�lr,). Hou- e até mesmo (;lm aigllus de nO:lSO
ve quarentl e dous dias em qUe) piiiz, como Garanhuus, em Per.
estflve const'lntem'lnte a. catur l1amblJco, o f.-io fll f )rtis�i:n(J, e

gelo. dlJ;.d,� o Interi.Jr do Rio Grande do
A esqu.ldra �olbndeza, en�M- Sul até as mais "flstadls rfg Õj8

rada no gelo, Lll tom da i);)!a ea. merHi{Jn�l'�s, senj,-am-,;tl seus
vall:l.fla franccz \

p'IUC'. agradaveis fftlltl)s
No s'culo a�tll:d sào celebrfls

os invernos de 1803. em que 98

gelou o porto de Liorna, e o

1823, em que s,.) g·'!ou e H.hmo H

o porto de C )nstantiuopla; O dI)
1829, ! m qU'i uouv» neVid;iS prc­
longlda� em Palermo e em CH­
fú; o de 1830, em que se gelar;lllJ
quasf todos os r(os do Hespanbl,
caus(l.ndo o frio grande mortan
dade; o de 1833, em que O inver�

_

no foi rigoroso nl Europa meri.· NOTAS K� �UB)TITmCH
dlOnal e na Asia em quanto a

"
•
....

Europa eeo trai e se.ptflntriOlia I go I
E�tao em sub ltltu çao a tê 31

savam uma tempsralura regular.
de J) lzembro, ��n.I. descont l, e

Em 1864 registrou-so em Pdn- com aba.tlwento u ali em diante:
tarller a temperatura d J 31° De 500$000 da 5& estampa
abaixo de Z(H'O: o maior frio » 21)0$000 »6& ,.

observado em F"ança desdE; a in » iOO,sOOO :. 5& »

venção do thermometro. » 50$000 »6& »

Foram além diss,) mUlto

rigo.,
» 20$000 »7& :.

r031)S as invernos de 1854, 1855, E bem assim todas as notas
1865, 1871, 1876 e 1880. carirobadas pelos Bancos Emissor
Antes do annJ de 1000, {uraml res, as q uae� perderão o valor

mllltos os invernos rígoros(Js. DO fim da Dezembro d') corrente
como o de lS4.7, em que se atra-I aODO.vessava a pe todos 03 rios da
FrClFlça; o de 603, em que ficaram. COt'W=T. Õdestruidos quaeito dos os vlnh9doi! j

[
.

� II . .t..ç E�
fI ancezes: o de 763, em q 18 se 1 O Anglcú com Totu e GU;)CO
gelúu o Mar Negro numa profun· Ide Raulivoira cura radicalmen­
"&4all. Qtr 4&) pés, e o diJgelo tell ..

l
Le.

SECQÃO LIVRE

Protesto
O abaixo assguado, tendo com­

prado em 1891, a Migusl Gomes
de Carvalho, morador na villa de
Jaguaruna, cem braças de terras
de frente com duas ll'guas de
fundos. si tas no municrplo de
Arar anguá, no logar denommado
Fachmaunho, sesmaria de Urus­
sanga valha, terrl\!I estas que
fHam da sesmeira primitiva
d. Maria Mattoz» d 'Andrade, cu­
jas escrtpturas desde essa epocha ,

com a da outros possuidores sue­

cesSiVtl) e Iegass, acham-se em

poder do abaixo assignado, sendo
as mais divisas: na frente o Ocea­
no, ao norte terras de João Tei­
xeira Ferraz ou seus herdeiros e

ao sul com herdeiros do Joaquim
Srl veira Borges, 'protesta, para
t da validade em direito, contra

quem quer que seja que tenha se

apossado de ditas t&rrtls, fazendo
negocio com el las ou damntflcan­
do as de qualquer mod:), para o

qU) usarà dt.;s meios legaes,
Desterro, 15 dd Si:lt�mbfo de

1893.

J

·i

Dialogo galante:
- N:'io ma dlg� que sou bo­

ni\a t Sou velha, tenho já ru

gas I Olhe, lIqui e,tá uma.
- Urna rugi!, issD? Não é

Lall é um sorriso qu� se dei·
xou ficar nQ pelle.

HOLEUIA �A PULE
U ni::lo medicamento: o Elixir

de Velame e Guaco, de R.auli­
veira.

HENRIQCE H. DO REGO.
-----�....---------

* A asthnl3
CURA KFFICAZ R ECONOMICA

Ne,t, peno;a molestia tão dlfficll de
ourar, o I EITOI\AL DE CAMB.\IIA' de Souza
Ssares ttHII sido de urna ef:licacia a toda o

prova tornado ás co,ht>reõ 3 IlU 4 vezes aa

dia. n03 casos a ('Idos, e 2 nos chronico8,
de manhã e do noi.ll. Deolarando-se O ac­

C"SSO use-Stl de 1/2 dt! ou 1 de 2 em 2 horai
até alliviar.
O doente evLará a hum idad, e o ar da

noite. e a sua alimentação �erá simples e

de faoil digestã,).
O PEITORU DE CAMOARA' venJe-se na

pbarmacia do agente Elyslu Guiherme da
Si! va.

(-(?litoral Catboriuenile
A ttedto que, solfrendc de uma

losse rebelde por espaço de m'lÍs
11ft um ruez, e fazendo u ,0 do P ai­
t'Jral Catharinense de Rauliveira,
r�slabele_ci·me logo.
Reconhecendo a efficacia do di­

to Peitoral passo e firmo este por
ô1xponlanea vontade, como conf e­

lho aos que delis precisarem.
O que affirmo sob a fé do meu

grào.
IrapAruna, 1.6 de Junho de

1892.--0 advogado iosé Ctl.l-istia­
M Stockler' de Lima

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estadoll do
Qrazil attestam a efllcacia detes

granae preparano.
Fr:UlCo -1$500,

Tosse simple",
CURA EFFlCAZ E ECONOMICA

Não convem desprezar uma tosse por
fL.ais simples que pareça. O 'PEITORAL DE

CAMBARA', de S'-'UZ1 Soares, que ê o prin­
cipal remedio, deve ser usado ás c()lhe­
les (das de chã ou das de sopa, conforme
a idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia. e

nos cas ,5 mais obstinados de 2 ou de 3 em

3 horas; aS5im o pequenoincommodo des­

apparecerá promptamente. levando. com­
sg). t� I Vil?, uma gravisSlma en(erm1dadt!
pulmonar!
A alimentação será simples e o doente

guardará o leito achando-se febril.

P·H;l finali;H, tflm')� a dizer
qU'l o actll .I, expir'inte, não fc i
mão. fo tIJlerav,�I, B parec� que
pm p .rLe alguma do mundo deu
lng,;lf a factos lainentaveis, nem
lDesmo a prrj liZ<lS cdn,idflrav,'is,
entret�nto, verdarle ii que não
deix'i saudad-;s a tOd03 os viv n­
teso

o PEITORAL DE CAMB.A.R.A. yende·se na

pharmacia do agente E(yseu Guiherme da
Silva.

P�itoral Catharinens
Attesto qoe tenho em minha cli·

nica empregado o peitoral CATHA­
RINENSE DE RA.ULlVEIRA, (xarope
de angico, tolú e guaco) sempt'­
com bOI!} resultado,' nos casos ine
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o aUesto,
S. Paulo, 28 de juoho de 1892.

DR. JAYME SERVA,
Ml\is dA 50.000- pessoas, resi­

dentes em diversos Estados d&
derazil. attestam a eftlcacia deste
Grande preparado.

F�rsr,o - 1$500.

EDITAES
------------------------.

Camara Municipal
c BRANÇA DR IMP03TOS

Para coobecioento dOi) contri­
balllles qu aiada Dão 'i'i.üze,

.
- .. -. _ J.-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CICI

Vende-se um carrinho
com LCola, e.o pGl'feito esta,
do, com todos preparos no.

vos, com ou sem burro. O
motiv,) da vonda é seu dono

.

se achar constantemente
doente. Para vêr e tratar
li lI]f\ 28 do Setembro,
u. 38, e�quina.

TAPETES

JORNAL DO COMMERCIO

() PEITOR,AL DE CAMBARA'
de Son7?à Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitamente a hr onchite aguda e chronica- cura a astà:na

por mais antiga que seja; cura de ums íórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cura tão facil e rapid;rnent6 as t')ssea

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proptio doente cansa admiração I
.

Coidado com as fals.ficações I O verdadeiro vende-se unicamente na pharmaeia do agenie Elyzeo Guilherme da S.lva, a 3$000 o frasco, {6$000 !/2
dnzia e 30$000 a duz.a.

ram o pagamento dos unpostas I DECL �RAQÕE ..�

l' °d
- I NORMANDOmuuíeipaes, que lhe são devidos, I --·L·--I-G··-A-->-··-O':_-·P···�E-·-·R--·A---R--�I'·-A·,�,-,

, Iqul_açp,Jo I.
.

se faz publico pelo presente que �
,

Continuam a ser cob.adcs D d I id t
Oi flu3lXO (\�SI�nal]OS pHt -,'

Ate o fim do corrente
�. or em (() sr. presl en e. -, . 1. " . l' r" � 2 ,.

alé O fim do corrente mcz , C'HIl convido a todos os sr s. socios I elt),am a rccas aJ fJGSS,Ja.� q� - mez, correra o NORMAN-
�W·/. de multa, e de i· de ou- para, s� reunirem em assembléa tliJú m f.üg�CI09 COI!! o Iallee.do no. O rest» das acções eu

inbrc atê 3i de .íezembro do gerar, domingo 24 do corrente, Adelino Jose da Cost«, oue se .

as 11 horas. da manhã,.no_prt1diu acham habilitados, com l),'rc:cu cDnt.ra fle na Chapellarin
corrente exerc cio cor 30°/., ..I f -

( O �

o�lle uncorona a Associeção rua .acão d·! VIIH"1 e herdeiros do . nmna e no Armazern d II
conforme foi aununcudo !lO Iua Tiradentes), afim ds tratar-se da \' - - .

.

NAt DO COMMRRCIO de {4 de assumptos importautes. me-mo, _para trutar ern de soa Republica,
Marçodo cr rrenre aOGO, Dvsterro, 20 de Set�mbro d611:qu dação. .

'" �M'lh--�--:--Secretaria da Can:ar:} �hiDi- l��:�O l° secf'eta�::.: .. So���2.�.,' D3sterr� 5 de Ag".stoH'�e I O )uperloreipal do Deste-r o , 4 de Selem ATTE N ç A-O
1893.-- ,

....:Ta;nd-ra; &- � L
,

bro de i893, -O prcr.u· ador , l��.: ...", � ..."._,,_�_'"'��'�=�_.'_==..

I
.

Vende se a fila do Commer-

João FRANCISCO RBGB. O abaixo assignadc pro 1 IclO, n, {6, 3 7$500 o sacen,

p.....

Praça
'.

i prietario da a lf dataria CO· � H�INRICH KlRCHHOFF'
s. No Savas

o.cid.adão.Be.nriquedaSil,:aTavares,:.META, pede u seus devedo-I dàliÇÕ>@UflíngleZealIemãol,'jiV=" l�=n"��<��h--o-'s�-- NOVIDADE
d d t I t ,

Póde ser procurado no Par- -

JUIZ, e ire: osupp en e a �omarca: ree O obsequio de Vl'I'IVIl 81>.1.... thenon Cs tharinense. A casa do SAI> "TINHOdo Desterro, na forma da lei, etc. ,<1 .4 •.1. �.

-. i
� o .!!

Faço saber a todos aquelles que o: dar 8UíW cont iH no preso de 1M2,"",,' .,.' ....._$".."'... ri 1 ELgGAMTE rccotnmenda
presente edital virem que, no dia 4 do : 60 dias d ',.. I .

. ,._�.. "._., " .....< •• .", IH" h 1 b 11 tOutubro do correnteanno, na sala das i ias, e ec.are que nessa, .ü.J.� 1)� U l�í ".;10:'" I espan o ao c, o sexo o correo o e

��d�ean:���d::;�oCl�:��la�;a������:jdata as entregp,rá ao

sel1l--a:--�N-''''''�-·_-·-a�-�''' II Francez. bem var.ado sortimento de
publicaosseguintesbens:Umsobra-ia'i'loO'dd,) para p.l'ocederl i

ItalIano sapatcs p:UH senhoras e
don.22,sitoàrnaTiradentes.des1al .

o
o..! l Dln:ll'S:lR qua lidadcscidade, av.rliado por 4:000$ réis; urna

I'
amigavel ou judicialmente, i !

\ '1 c� - Iv. meninas, que acaba de cbe
casa stta

ã

rua Marechal Gama d'Eca
("<,.,

�

'\., "
� I I Em ganafas gar da Europa, 81:U..:l venden.3ÇA.com fundos á rua Saldanha caso nao cou.pareçao pgr: A bordo do lúgar TEANDRO,i 'u ! v

Marmho, extremando pelo norte com satsfazer ! .� . \, d'" •... I ! lHaratv pai' preço" beratiseimos

casaechIlCaradeGermanOwendhaU-j-U.
'" o • jSI1fL! 1).) P rl.) ,,:S�I t"I_,Ji:1,. _

.

L; a, 'J.

9�n e peI!> sul �om te!,renos invent�- Desterro, 20 no Ag ..Jsb! "eh dTI· H' d V;;fSIIS gerHlTo', de I JOAO BJNFANTE DEMARIA
Rua do Comr.aercio,n.12

rla�os, lllcluSlve selfJ metros e

selsj' 1893 A t
.

(Dl �'11nE'I' '" qu·,1 J."j" a' li;""',0'c-a,) I A'V I �,..--,.. O Jul.'a-o Marl.;n· BarJ..o"'a.deClmetros de terras pora.a m�sma ue .- n ontJ;:v um. �'I:, '.: '.

"

'J"� .';. "��"" xC
!

l 1 .. C' ..

easa,no lad" do sul, por 2.0008, um ·-�.�_�, .__.�_·_.�;O""'� _'o d,.::I �elJh·,· c" Q' g"".!l,.JtC • I -._�-------_

terreno contendo cinco casas de ma-l_� �_��'����- MA";;;'\" ,., ." ,,.,... ·A·ttença"'
.....

odp.ira, �om frente ás rua� Marechall�&&��i&W�;6&�;WI, �[ .

i). n,_. r"� C�, a·, Ill.� ;�, I' .

No Estreito, em frenta á pada-
�amadEça, Salaanha Marmho eAr-. _, .11�I,d.h '. e.e. VINHO (1;; P,blu, na, compra·s(, CG1HOS do c�\bras
bsta B11t1,ten,ctüu!t, PNor 2:00MO$;hudma _ ARTHUR DE MELLO t?. lVep;.üulb, sd o ;:(]tr Gti (J1';ne'us! e Cêlbritos a chifres de bui. T'im- CHEGOU DA EUROPA
cssa n. ,Sl a a rua anes 11.1' a o, W w.

. . ('!;
.

•

b Q
. .

d RP?r700S réis, e uma �asa �s. 12.e 14, I. ADVOGADO � que Stj ã I veDd dc's pGr �;r('ç,)s I em eomp a'80 patchonly. secco. UeJJOS O doo, quei-
sita no hrgo d� BrJ&,adeIroBltte�- � _ � cor·""""C'Q'e·: ",\' �lltf-nr"(I',-'(l>' !

.

A. MICHOLET. J'Osgl'uyere, salame, mor-court por 600S reIS' CUJOS bens serao � W
ti ",(> I. <l _.� j,_.J r'· O' .• l. , • .

,

v�ndidos para liq_uidllÇã? do inv:en�a-" Escr'p�orio-Pra!;r;"15. T'atJ-S6 no ai m :zem d,) f,r. I. H'---=-IATE tadella, atuno em latinhas,rlOdo finRdoJose IgnllClo d�O�lve�ra �� de Novembrü,n.18(po- ,,," l'ã.) B'O(\O'3 0(."11'\ la á 'IP!
Tavales,devendo ter lugar a primeira .ji. "t, -, '\ A ,_. r

,.Ij ",.,
_

'

.... , conservas, vinho Medoe,
pnç.anodia2d.eOutubro,asegu�da.

Vlwer•. O e,r120,. • J a' e,DI.', c'_m I) cap'lal dO. . M
dfa�d:'O��u����:i�:ç�:Cla�:àe:�d�I�-���f',é�f'�9�ef''''� ll'lgar �r. G. n. D :'g'. I Ven:le S lO hia!e GLnco de ontrenan, cognac diver-

h h· t d wwwwwwwwwww-71Árt,""'çode90Ioo 1 d � d Ha� rnaI'C;}S,. Vermouth,Ab-para que c egue ao con eClmen o e _"-_._._.- _._--, ...... _.__
.

-----,-----.--��. IV-LUJI , ..... i' a 1� e

todos, ma��ei passar o presente edi-\ M'lh !

• .1 reglslr3, em bom estado, forra- sinthe, vinho em bvl'dale.
tal,quese.a.aflixado n.ologardocos- o procurador I O superior I

' . . .

tume e publicado pela Imprensa desta do de Clibl e, ql1em ti pretender zas, italiano, cerveja alIe.
cídllde. Desterro� 11 ,da Setembr� rie ARTH!JR ERNESTO

$ eompr�r d!flj H,e ao sr, Fran· mã, massa de tOluate, 1nu_1893_ Eu Antonl) 'lhomé da Silva, par·tl·cl·pa QOS seus aml'gos que Ven(lp S" t.\ 7 500 (). F .
, OI

. , ......

escrivão queoescrevi.--HsNRIQUE DA
'. t. 'v;' 'i C�sco i,rmJ ue IVeira, a rua �

I hencarrega-se de causas cive's, or- . 1 P Od nao, �lZl:iD a, letria eSILVA TATARRS. phanologicas e commerciaes, as- saCC(l, nO armúzem (Ie e do J,·ã I Pinto n. 20, para lffi-
sim como de cobrança� allligaveis d G J' t t f

-

t
mnitas outroR generosoJuizo de orphã'ls e au· n'esta capital e fàrad'ella. Póde \:U 'vacr;, JlIfl I) 110 r'a-I o'mlçOtB, e a lia a.r. cnm seu

sentes serprocuradonasuaresidenciaá IPll:he
elo merca.doo Iprt'pr:('13fil)

.

AniOO!o Lnpe,
.

_

NA CASA DE
ruaGeneral Gama d'Eç!J, n. 2. __ _

.

G ,Uç Ivp.s B \Sl,o",pm Camba· II'" Joao Bonfante DemariaO cidadão Henrique da Silva Tavares, . � u

juiz de orphã03 e ausentes neste
'" '" VEND r: S r: I

�,

V d:::aJ�s�����:�Oa1óer::d�al�:���.ri- Ã"Õ--pUBL I CO
'

.' L_- l\m RICOS REPOSTEIHOS {I en e -.�e
re!a��:,a��� :;:;� 1'��Z�, ����:���s:� A infra assignada declara ao a C�'�a a �U:l Alml1i1nle A{� CORT INADOS

J
'
Um excellente mtlO na

inventario nos bens deixados por obi- publlcu d6�ta capital e ,la fóca fi v,m o. 19, no Mallo Gros'o, I MEIAS DE LÃ SUPEHIOHES séde da reguezia da S. S,
to de Çleto Antonio d� Silva, dos que, nestl data, cOllceJeu·lhe seu I (eoj·, Sido (',(iffiDletameúte lllü- PA H A SE�H0HAS Trl'nd"'de c'm dquaes é inventarIante a VlUva do mes- .

d t',
-

C· f I'
". .. ,

' asa e mo·
mo, D.Potenciana Maria dos SantJs;

mar! o all Ofl:açau, na :,D orrol-
pa u1\ tl)ilmentc e c')m um ex- João Bvnfante .

.

Por esta no respectivo titulo de her- dade do art, 1 ,IV do GOdlgLl com· li i' f -.
. l' radIa, engenho do fubncar

• '.' • •
.

J :.. b . Ice ,el) e liga,) eCOflo)m CO. 13

A f
. .

�elros, fOl �eclaradoi residIr. em lugar mercla, para nêgocldI 80 sua,." D,. ,I L' , tt
- 8noha machwll de des.

Incert? J?ao Cleto de.Frelt�s, filhojrespoJ1sabllldadf', e qU1 comprou It�-,o cnm ,]'va Iv,ameuto.
. ençao '.

..

do prlmelro matrimoniO dI) mventa-! t d t
.

1 d-' I --�.<��-�.�-.��-"�'-'-._---- p')!par cafe grande pasto. . nas a me8ma " a a0 CP a a0 i
.

,.

f�:��p��������� ���ao d�l�u�1 ��: I �uno Gama sua �erc'�al'i�, s.ita I V E N O E -SE. BD M EMPREGO DE CAP ITAL e illrue de tres mil pés de
queIrO o compareCimento do dIto hor- a praçl,,15 de Novembll),e�qullla l ,-1 .' i '"'gf/' ar t t.
deiro ou de.seus successores parA: n� 1 da rua General Gama d' Eça. j' p.

ii' m .'U leu preço, �m 81" � h)f �at.íl'.a de. mudança, no
li· €',�) a. ra dr com o seu

prazo da lel, compalecedrem por SI ou.I Desterro,26 de Agosto df3 1893. tI. I) no lugar denornmlldo I, fim deste CI nDO 3cha. SI) á vellda propnetnr 10
seu procurador ,Ilfim 8 nomearem T ld ' D 'd Gr, . f II: . . .

' .

1 '..'
v

T' P'
-

avaliadores e assistirem a todos oSI-r,.eopo
ina tWI 1).)0 a, �s. !Prala de Balxo nns liume-Io e&t3bc{eClmenlo .do abaiXO raJano eretra MachaclJ

demais termos do invantario I\"te final
•

O b' d d'
_.,-

I . - "''''0' i", - T b .,.
sentença, sob as pen�s da lei: e para' a alIO asslgna o 'e:::lara! dwçoes du R\O BlgU'l88U.I a�:')lgGaQ'J, �Ilo nu ti l. '�'" RICOS rrAPE11ESque �hegne ao <:onheelmento de quem! q II;-) vendeu �!la C1sa de oe guc' c I' oela pa rt" d· Bll J c.m 78 neste F; .. lado, co r.G taodo aí:':
conVier, mandei passar o presente, que I D L ld D d G f I

J: �.I, d • d h para sah.
seràjuntoa?s autDs respectivlJs, umj.a • eopo l[la ..!Vi aro a· meLrOS de frelute e fundos

uma casba Ihed muõ3. a, drardc Co

aflix,!-do no lUg.ar do costume e outro, Ij�, ficando a mesma L-vrc e de:; . I para
tra a a ores, C<lsa e ma

l>ubllcado pela Imprenga. Desterro, �8 i emped Ja de quaiqu€f re 'r)OnSl
660 metros; terI'eno p ano

I ch'IPS uma m·'chIGa. a vaLor
de Agosto de 1893.-Eu Joeé Mar.a·! �'l" . -

.

'

. ,. , <>
t"

Gnecco,escrivã� de orphãos o ausen- b Idade. Outroslm, declara que. p:l.sto para 8 f1lllmaes, mat- da f!Hçl de 30 (\ 40 C1'lall::ls,
Vtes que o escrevI.-HaNRIQUB DA SlL- iCl)n�I[)Úl com oegoc-IO no chC1J ta para fie fazer muita Ie- oma seira verljc:�I, orna dita
ATAVARES..

h' 1(Estavad,;,vidamente sellado). ! let do hrdlm, onde receberá nhlJ, terreno para plantar orlzaü\a e oolra circolar com
.�._._._-----_.•�----"--

as suas cantas <h extincla casa,· porto de mar_ Quem pl'eten' corrê.s, lranSIDlssres e todos os

Thesouro do Estado pedindo ao� seus devedores o I d dO.. S' per I€QCe�, bombo 'lS a vapor
.

.. er !rIJa se na errana o d b dEm virtude do OffiCiO do cl-:oh3equ:o de Vi�em s2:l's{azel as,
' ,

'"
etc" tu I) em t,m e�t8 o e a

dlldão vice-president� do Esta- � segund0 o prazu mil cado. casa de Manoel Fernanda preçJ) muito modico.
do, n. 4?8, �e. bOle datado,l Desi.er[o, 26 de AgGsto de Loureiro. O' �retf:ndanles pan todos

man�a o cIdadaolDspeclor �».�er i i893.-]'Tu,no (Ja;mOJ.

-s·---=A-N-T� -o'--S
os ohJ 2ClOs mencionados 00

pubhc.o que, nesta repartlça?,; .--- parle delles,ql]eifam dirIgir-se a

r�cebem·se propostas até o dIa I RODOLPH KRAUSE
27 do corrente mez, á � hora: DR. FRANCO LOBO
da tarde, para o fornr.eHnento 1 MEDIOO E OPERADOR

TUI3AnÃo
de toO barr<is destin:Jdlls .\!(); Especialidade em molestias de �o Gaug�i1;z
corpo policial. I senhoras. Rua da Repu.blica

Thesou ro do Es ladlJ de Sa n- ' Ex-interno dd. FIJ.culdade e

h, Catbilrina, 13 de Sdembro; Atte��8���a�a�e��:saphar- DEPOSITO-DE VINHO POLKA PARA PIA:iO

�� }���. AL�B��Á �!���.�.rariO, t macias Elyseu e popular
! GE NEROS NACIONAES J ��n�-�:�qan:���aria de Jaão Flr·

Deolinda Telles encarre-

LAVAG[M D[ ROUPA
ga ...se de levar e engom
0:&1' roupas para casas de
fatni lias, ou para quaes
quer pessoas que queiram
utí lisar ...se de seue serviços.
Gar.cn te seus trubalhos e

preços ras aveis. Póde ser

procurada em sua. residen ....

cia, no Largo Brigadeiro
Fagu ndes, 0., 6.

par.i quarto.
CAPACHOS

Recebeu àe Paris
JOÃO BONFANTE DEMARIA

CARRINHO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO
..

�����������!���������������������������������������� '"(:r�.,.":�t1_;���� »"lI W

.

UlliMA HORA I
o abaix.: a';signi�do)pre';

\ tendeud. roti rar-se deste I
,

O C lp"r�1 Rc'publlcanQ é !loja o íumo rm s pro-:,', Estado, resolveu vender de f . '

curado por ser puro, (OCO, SU1ve e nã') ler D1COlln�.I hoje cm diante pelo custo Aos fumadores o f .brcsnte offerece um premio
(3,8 fazenda \ existentes em de 2 a. tO pacotes!
! SUl casa de negocio, como Iln.co agente uésie estado é João �os Santos

firo DE JANELRO-Sua Agencia I sejam: MendoLlç'�SAO PAULO-SUa Malriz, f

PRACA 15 DE NOVEMBROAgencias: Santo�, Cam pi Jli1S, Rio Cinto, S. Carlos do Pi., 1 Chitas no diversas qua 5 5nhal, Soro.aba, Ribeirão Preto, Itanba, e te., etc, [Iidades, íl-mellae, casem i •

�t��iA-S:;j C�xa Fi!i:ii em Curityba

s. 1,����8r,o�::JI��t,n,c�:�:�r���'--�-�ij--�-�-'-�-\r-I-I)--n-I-�I--�----�-���fJPELHíAHBUCO-B,mco Emissor e mas sgen / "

I ORIO GRA.NDE-Porto-Alegre 8 Pelotas, Banco. B.Apublica! casemiraa, pallaa, meias de
• jdo Brazil. I fio de escossio , camisas fi 1 Em .l31'11men.a"U

Desconta lettras da terra, sobre e.·Paulo e\nas, chales de lã, c.hapéo'r ESTADO DE SANTA CATHARINA• .,-:t t d Ide cnbeça para homens.] -. .

l'
maIS 1!is.a OS"

. I
,,' , ,f ) ,r O'" �." IInt()rnato allemâo-brazüeíro do sex\J mascu InoRealtsa emprestímos por Iettra e em conta. g·\It,v�, perru r..lil L l�n,�, I Est,; CJllegíll. d.rigi.lo pelos Padl'e� I"I-anci8CanOI.il,corrente sob cauções de tí tulos e hypothécafl':al'maínho e lfIUllORt;:rtlgOf'ifavoreCidup"la situação de seus eli��ios n'um 11lgar�3lub1rríffio o

�ara'.ntidas. I
que deixa de mencionar.I Iacilme nte

_

accessivel p ir navng içao a v,p"or, s br irá, em •• de
b di h

. .

nas seguíutes l "

l Fevereu'o de 1.894 .. além de sua E.�coBu do enl!Ji�o,�e<:.e? ln erro a premio . "Chama P?I�anto a atter.\ i �)I'Jmariu,ta.:nbRm �mCur�;od ;'��181n�8ecllndal.lo ..condíções:
. '. o !ção do publico desta ca pi 'Junlo com uma �ecçao COUlllu,rCHl1 e Indu8triaJ.Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres 5 % I ,I fór d' 11 O en8ino prima rio .. ou elementar abr aug-:Por lettras a prazo fixo:

o

- ta e o, a e a ,

Doutrina.
a 6 mezes . 51/2 � VER PARA CRER Língua al,lemã e por tugue aa,
a 9. ) 6 /0 RUA JOÃO PINTO N. 11 B G!logr�ph,la"a i2 )) 7 % Historia ao Brazll,

.

t d em frente ao escriptorio dos Srs. Arithm tiea ,JLxpediente: Das 10 horas as 3 da ar e Me!chiades & C. Physica,
O Agente O sub-agente I Historia natural,

J C G F. A, P�ULA VUNNA. .1 Vende-se tarrbern um O enl.i!illO 8ecnndario ou gyOlua8inJ, que serv,-, ANDIDO :rCUL.l.R'J'
rá de prepara torto para estudos academicns, quer no Braz il '

querOUIInftI��Qla,.,:=n'I·I>'-lJJ:t�;ItJ"��..�.'n==_"'_"!!."':�.·"'",�·_'",� __� " ...�-.,�_...._. ,-

bJ leão existente na mesma na Allemanha. inclue:
Historia sagrada,

I'casa. I 1 f á ( dJo@é �Zi7 Ltngu s portuguez», aI emã, atlu 1 e ranc-z i, vonta a

(T ';1 I A nã» o' lambem: grega. Italiana e ingl za},
, uma n CUl,wC U: j ,UI Arilhmet ca,

lHa casa da esquina.] AIgebra,
--� Geometria,

Historia universal e patr is ,

Geograpb a,

Physica e Ohimica,

I Vende-se no Armasem, á g���o;��. natural,
iRua da Cornmercio n. 52: Além disso offerec -se a03 alumnos occasião de aprender 9. lia-
ª 80 litros de mi ih- .a gra gua intsrn .cion lo Volapük; bela como a Stenographia,

boje cada v-z mais apreciada paI a. sociedade civilisada.fueI, por 8$000. '-'a !!õecção commel"cial e indu8trial ensinam se

� 40 litros de AaI, em par Geographia e H storia, e'H rdação especial ao commorcio e
, indu$tria,!tidas do 100 illqueinR para Direito de Adminiatração e Ccmmercio,(:lima, a 1$400. Economica polit:ca popular,

I
E,Latistica,

.

" __�ãO BS1"nisson. Rendas publicas,
E,cri pturacão mercantJ I,

P Calligraphia.I assas o en8ino de Canto e de Gy.nnastica: com-I mum para todos os alumnos.
� Ensino particular: Musica in8truinental, photo-�
arneixu,El am( ndoas ave graph'a.i �- ,

.

I

•
Como bntas estão SErvindo Frad,}s cuja habilidade magistral.Ilas,nozes, aZOltonas, agua!-· em Alleman.b.a, Ipgllmente foi documentada e, alli mesmo, prova-

Is dente Ojlilm, vinhos eRpe- da pilr uma pratIca de algun3 annos. Os mesmos constantemente
ciacs em harris, gfll'rufas e manteem a necessaria vigilancia sohrd nada um dos alumnos.

Os alUIlInos teem quatro reftliçô8s por d�a, sendo a comida
� barrilinhJs, e soda cham boa, variada, nutt'iti VR e 8ufticiente.
(pagoe, Em casa de Joã< Os serviços domesticos são feitos por Ir lãl)S da ordem.
iBonfante Domaria. A s:mples pensão annua1360S000, a adiantarem_
1 se em duas prestações.§ __�_� .v���

Os aVr808 de cut.·a()a devem ser (ditos antes dolOAS AS l' (le.Janeiro.-

! /....... EsclarsclmpnlC3 mais m:noc:osos d/Hà

T
.

i Vende se um\\ magnifi
o Director, padrfl Zeno Wl1llbroehl, O. S. F.

1 c)}, casa para. negocio, e 2 Ml\ VVIC L' UTD�l('lll{\C I! pequenas, no arrab,1lrle do U Ij � ttJ jjl�� UJ
,

DOE!1ÇAS
n I

Mutto Grosso. Pura infoI'- Vende·se (JS s;'gUlOtES:! ESTOMAGO
«,:,,_':1 I mações nesta tvpographia. Mobilia�, cadeira .. de pa-j PASTILHAS II PÓS

GRANDE E C01rlPLETO iVENnR-S� � C�Sé' á orua;l����r:va��;':�'s ���� �]Fepjl;�), I
\

�l����t;���8I B '1 a a d e I r o do Estomago. A.oidez, A.rrotos,:-:==», �'#"""'EBE"(J DE P.A.R..IS '
.. ,

I I
1:> mesa de j·fl.Di.:lr) camUA 1),IIO:l Vomitos,Colioas,FaltadeA.patite"���

B 37 t e Digestões ditfioeia; regularizam a.

CHALINHOS DE SENHORA I lttencourt, n. ; paI'a casal, lámpiõc8,VIlZOl-', apa, �����ÕeSdOEatomagOedOlilntea.1 � �ratar na Fonte da Juver,," relho para lavatori", tipa. EXigir�:"�:�:��������$�a?hg�Y8rno! tude, Praça 15 de Novem relho para almoço e par
Adh, DETHAN, Ph·· em PARIS

! bro �' 5 jantar, etc.
S TR -'ALH--'�-: ,,_.,-o,aú dos Santos Mendonça. Tudo em perfeito estado! BON AB ADORES

.� )"",-L\..SAS parti ver e tr t}H á cu \ BJ ESTRBADA
,

'gc�-8e ns dilas exceI
cayuva (Praia de fóra) com acham occupação em caSaFrancisco Vieira de SOUZd do Sr. Albel"to ProbS��r'

'j

"

casas de moradia. á b' h '

",So rm o.
Thol'csupoliF.t. ' :,uintino Bocayuva, an,! tigá PraIa de Fóra, ns, Vende·se a casa á Praça �ILHõ: 39 A (} 39 B. Para tratar 15 de Nov�l1Jbro, n. 12. Vende se a 6$000 rs. o: GOro rrrata.se nR charutaria á
sacco, no armazem de;,

Marco, Wolf. Fonte da Juventude. Ricardo Barbo.sa ..

C.A.IX,.A. FILI,A.. :r......

RUA TI�AJANO 44

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

A CIIARUTARIA
FON'l'E DA JUVJj}NTUDE

(SEIVI RIVAL NESTES ARTIGOS)
,

recebeu, pelo ultimo paquete, grande varie­
dtl,c'e em artigm:j, COfio sejam. Papel para cio
carro« de diver-as qualidades: charutos da1:> .,

Buhi s , das aCl'editadap fubricas de Simas
Dannemunn & C., Fr:lnci�cJ FeI'l'eira & C ..
C!Hdos(] & C.; Piteir!hl, cllchitnb(:l�! ciglu'rQs,
fU1WJEI (o que lu oe melhor), palhas portu­
guCZet.:1 dI) la e 2a e e�peciae3; Fumo em cor­

da, superior; Grande variedí\da em livros­
Dia,t'io e R ,zào -, papel superior e Càpa de

palio'); dit.os (:.!p13S .:le couroo, com metal; pa­
pol para fiôreG, de to f\8 A côre:;; fLvelludu­
dos-folha 60,100, :!40; Not.as pál'cl contas,
100 folhiV', GIÜ 1/4 1$000; ditas, milheiro
7$000; ditrH; para facturas em meias flllhas,
milhej'!,,) 12$ í) 14$] c,lrtões em bl'anco até
800 I'S ; ditoA � pbantilsia, 3$ e 4$ ,cento.

fl'ii1ula8 do dr. Heinzelman, vidro '2$,
duzia �2S000

DE

·2$0003Jté 12$000
padrões e côres lindissimas

Jaquettes para senhoras
de côres, bordados e lindos.

'Ve:n.ha:n:1. ver

Qlle é l)arato e lindo
JatJ.o RonCante Demaria

Attencão f !.

MILHO E SAL
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